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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Ninguém a esta hora po

dera afirmar. sem mentir, que 
desconhece o nome de Sá Pe
reir~ como Presidente da nos
sa Câmara, nem também o ca
rinho, e~forço e dedicação que 
aos melhoramentos públicos 
tem dispensado. 

Se é certo que os homens se 
impõem pelas suas qualidades, 
pelos seus méritos i! pela sua a
ctividade postos ao servíçn da sua 
terra, quere·nos parecer que nun· 
ca serà superfluo nem inoportuno, 
destacá-los, como preito de jus
tiça, e estimulo para os novos 
que amanhã serão . os rn~nt?res 
e directores das coisas publicas. 

Esta é a razão porque nos 
sentimos honrados ao termos de 
falar de Sá Pereira, invocando 
o seu nome com admiração e 
respeito, pelo muito que tem 
feito por Espàzende, na ânsia de 
a elevar a grau superior corno 
tantas terras têm logrado. 

São sempre penosos os Jo
gares de homens que têm de 
ser criticados pelos que nada 
fazem ou, se fazem alguma coi
sa, pouco é e pouco conta, para 
o engrandecimento duma terra. 

Sá Pereira, como todos os 
que têm aos seus ombros o pe
sado encargo de administrar um 
i::oncelho, numa época de crise 
excepcional, não pode excluir-se 
dêsse número, o que não quere 
dizer que esmoreça, ou dê ou
vidos aos inimigos que são sem
pre muitos quando se prodaz 
alguma coisa ... 

Sempre assim foi quando na 
estrada da vida o homem con
segue, em qualquer sector da a
ctividade humana, desencadear 
as peias do egoismo alheio, da 
malquerença, e do despeito, por 
via de regra desacreditado; cho· 
vem os impropérios. inventam
se erros de administração, ur
dem-se engenhosc>mente varia
das calunias. sempre condicio
nadas pela falsa noção das res
ponsabilidades que a cada um 
pertence quando as profére. 

São raros os exemplos dos 
que auxiliam o ho31em quando 
ele pretende largo~ vôos, e pelo 
contrário os entraves abundam, 
na espectativa ridicula de o verem 
tombar, n!'lo por sua culpa nem 
carenda de qualidades, mas só-

A grandiosa obra de res
surgimento de Sá Pereira 
na Presidência da Câ1nara 

mente porque o apoío escasseia; 
e quando assim é, nem a obra 
do homem se impõe nem con
segue triunfar. 

Mas, e há sempre um mas, 
a obra de Sá Pereira tem prosse
guido; com dificuldades?, n~o <ts 
negamos, mas tem seguido á
vante e o que nos interessa é a 
constatação do facto. 

A sua defeza, ou, melhor, o 
seu elogio, é bem fácil de tazer
se. Não hi necessidade de se in· 
ventar argumentos nem para is
so nós a serviríamos. 

A sua actividade, salta pa
tentemente aos olhos de todos, 
desde o momento que se dese
je compreender a sua obra. 

Não precisamos de enume
rar a longa lista de melhora
mentos já realizafos, quer den
tro da vila, quer no concefoo, 
porque deles está o público cer
to, e só o não estará se por mal
dade quizer fechar os oihos á 
realtdade. 

E então? perguntará o lei
tor conspicuo, entre um dilema 
aparente que depressa se desfa-

r:í; se se não fala do que está fei
to, de que se ha-de talar ? Do 
que há para fazer, do que já se 
principiou a fazer? 

Assim, nos aparece a ele
ctrificação do resto do con
celho, 0bra orçada em escudos 
240. 299;iti24, com subsidio do 
Estado de esc. 5 o. 40 I;it> I 8; a 
estrada de ligação entre a Ave
nida Marginal e a estrada Na
cional n: I 1.ª, orçada em esc. 
64.215;tt>13, com o subsidio do 
Estado de esc. 2 5 • 5 82;tt>; 7; a 
ampliação e modificação do E
dificio dos Paços do Concdho, 
orçada em esc. 8 1 • 2oo;tt>oo, com 
o subsíJío do Estado de esc. 
2 5 . ooo;itioo; o abastecimento d' -
água á vila, orçado em esc. 
296. 162 oo com o subsídio de 
esc. 10 5 • 228 • oo; a estrada de 
ligação entre a E. N. n: 1, I.ª 
e a estrada de Belinho, orçada 
em esc. 22. 264JD86 com o su
bsídio do Estaào de esc. 9.0 5 6.J'bO 
mais esc. 3 . ooo.1boo; a estrada 
de ligação entre a E. N. n: 1, 

r.ª e Jogar da Abelheira da fre· 
guesia das Marinhas, urçada em 
esc. 17.813$61, com o subsí
dio de esc. 8 . 906<71>80. 

Esta é a lista recheada que 
hoje podemos apresentar aos 
nossos leitores, e amigos; a toaos 
os que de facto sentem e que
rem o prestigio da terra. 

ccO Espozendense• 
não usa de laconismos. Não en
galana as suas paginas com ad
jectivos. 

Nos sentimos, exuberan
temente, a causa que l.lefonlle
;nos, certos de que há meio se· 
culo vimos se!ldo os pugnado
res dos grandes empreendimen
tos. 

Não ocultamos o nosso bair
rismo; e, quando nos confessa
mos assim, não é por lisonja 
nem vaidade, mas porque da
mos prova, clara e e\·idente, de 
que nunca o nosso humilde jor
nal serviu para destronar este ou 
aquele, nem desfazer a obra dos 
que nos governam. 

Queremos um Espozende 
grande, dignificado pelos seus fi. 
lhos e aformoseado pelos seus 
melhoramentos. 

Pretendemos que a nossa 
terra, também de tradições, em
bora ignoradas, se não desvalorize 
ao contacto com outras. 

Ansiamos cada vez mais o 
seu florescimento e só assim 
não pensará quem, por interesses 
materiais, .se possa sentir lesado; 
mas nem isso. 

Por isso, enaltecendo a obra 
de Sá Pereira, prestámos-lhe a
penas a justiça que merece, e 
àesejlriamos que todos se unis
sem para que da união nascesse 
a, força e conseqüentemente o 
progresso da nossa terra. 

Nada mais temos a acrescen
tar. 

Muito mais haveria para di
zer, mas. já cançados da luta e 
alquebrados pelos anos. reserva
mo-nos de mais e mais comen
tários para o dia de amanhã,. no 
momento da glorificação com
pleta de Sá Pereira. 

~~---------------~ 
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(_) l>rogrésso de Es
pozen<le, tern de ser 
obra dos seus filhos 

A Pó\·oa de Varzim levnu 
muitos anos a reclamar, com 
reiteradadas instaricias, o seu 
1•orto de Abrigo, que 
no momento presente vê acti
var a sua construçao, por mer
cê que lhe fizera o Ilustre Presi
dente do Ministerio, Ex.mo Se
nhorDoutor Oliveira Salazar, que 
pósto ao facto da velha preten
sao dos póveiros, lhes !'rés· 
tou justiça, mandando traçar a 
planta e iniciar as obras, que se
guem seu curso com brilhante 
exito. 

Foi uma grande homena
gem prestada áquela terra, que 
em sucessivas gerações a
pontou á governaçao publica a 
sua mais instante necessidade lo
cal, nas suas dernon str ações 
bairristas. 

Logo, a Povoa, ficando-lhe 
muito reconhecida, conquistou 
urna glória que para honra sua, 
dos go\'ernantes e das pov ..1a·
ções limítrofes, não pode poster
gar a posse dêsse direito a ou
trem, por ser um populoso cen
tro ;:>iscatôrio. 

O Porto de A brigo 
dos (7avalos de Fão, 
conquanto seja uma ideia constan· 
temente alimentada há bastantes 
anos pelos seu acérrimo defen
sor Chaves Coupon e secunda
da por alguns técnicos, està 
muito longe d~ se converter em 
redidade, porque as fórças vivas 
do Concelho dormiram sempre, 
porque teern pouca actividaJe e 
acçao. 

A' Póvoa cabe cem o rego· 
sijo da sua conseguida aspira
çao por todos seus filhos; e jus· 
to é que os povos circurnvisi
nhos se associem ao legítimo 
orgulho de que ela hoje se ufa
na, razao porque não tocamos 
no assunto dos Cavalos de 
Fão. 

Nao.-Perdao, isso nao. 
Espozende precisa ante:; fo

ment<>r a sua industria de cons
truções navais numa mais ex
tensiva escala, para que nelas 
encontrem trabalho nao só o ca· 
lafate, corno os operários das 
industrias inerentes, como sao 
os madeireiros, ferreiros, pinto
res, cordoeiros, carreteiros, etc., 
pois todos sao necessários ao na
vegante. 

E' bem de vêr o grande 
fomento comercial que 2ctua to
do aquêle que vive do incremen· 
to dos estaleiros. Desta 
indústria em Espozende, já ma
gnificos veleiros teem singrado 
os mares, levando o nome da 
terra que os lançou solenemen-

«OESPOZE~DENSE» 

"'T ox elamantis in dese1•to • 

A nossa campanha-·passe o têrmo guerreiro-em prol da ca
ptação e canalis:1ção d,1s águas do Bouro que venham alimentar a 
nossa fonte publica-Jefendendo as<>im uma população inteira de ma· 
les que podem, de um momento para outro, acarretar perigos ir
r~mediaveis-tem, sob todos os pontos de vista, uma oportunidade 
fügrantissima! 

Outro fim, que não sej~ êste, nos determinou. 
Ha muitos anos já que Espózende luta com falta de água para 

consumo dos seus habitantes. Sao os poços, em geral sujos e infec
ctos, que nos fornecem o liquido mal cheiroso e salóbro que todos 
se vêem na necessidade extrêma de aproveitar para beber, ou rara 
empregar nos diferentes usos caseiros. 

Periga, portanto, a nossa SJude e são póstas de parte as regras 
mais elementares da higiéne public:t! 

Sejamos justos; sim, sejamos justos e impan iaes. 
Um tal estado de coisas, na) pod~ prolongar-se por mais tem

po, nau pode eternisar-se. Seria um crime. 
Há que tomar-se, dentro de um curto praso, uma providência 

enérgica que pônha côbro a um tal estado de coisas. 
Espozeride, nao é uma terra de selvagens. uma terra morta, a

pagada, escondida entre a urze do montado. Espozcnde é já uma 
terra que marca. 

Visitada e freqüentada por imensa gente de fóra-principalmen
te na época balnear-, é triste, verdadeiramente confrangedor, que 
nao possamos, num caso de precisao, oferecer a essa gente um cópo 
de água bebivel quando, aqui a dois passos de nós, a temos da 
bôa., da melhor. 

E' triste, mas é verdadeiro. 

«Cesse tudo o que a musa antiga canta 
Que outro valor mai<; alto !ie alevanta)) 

assim dizia o imortal cantor das :iossas idas glorias. 
Cessem as peqllenas obras em projecto; abra-se um compasso 

de espera e acuda-se de prompto á neces<;iJade urgente, por todos 
justamente reclamada-trazer a água para a nossa fonte pública. 

Sao, realmente, de uma tal ou qual necessidade e irr.portância os 
carinhos vicinais-nao seremos nós quem tal pônha em dúvida. 

!\ verdade, porém, é que ês!;es caminhos pedem, sem prejuiso 
de maior monta, :->er relegados para um segundo plano; podem es
perar mais algum tempo. A água, essa, neot mais um dia? 

Nao carece de larga just1ficaç:io a nossa tése; de bôa fé, nin
guem haverá que possa discordar da nossa maneira de ver; :.is coisas 
sao o que sao e nao aquilo qu~ nós queremos que sejam. E assim é 
que está certo. 

A'gua, água, antes de tudo e primeiro que tudo. O resto virá a 
seu tempo e pela ordem das várias necessidades. 

Traçado o nosso rumo. nêle prosseguiremos denodada e acri
soladamente, ate que algoem nos oiça. 

Vox elamantis in deserto? 
Talvez. Em todo o caso, nao nos fique :i pena. Diz-nos a cons· 

ciência que cumprimos um dever-o grande dever que está acima 
de tudo. 

te à água, a paragens mui dis
tantes.-E comsigo a fama le
varam. 

As construções navais de 
Espozende, devem, pois, ter por 
missao construir a frota mtr
cante, para que possam auferir 
interesses não só os naturais co· 
mo os estranhos, influindo as
sim nos intereses locais e 1..on-

celhios, também. 
Tóda a riqueza a sair do Mar 

pela barr.1 da Póv:1a, - pela 
IJarra L\' ova-que irá de· 
monstrar a instante necessidade 
que dela o País tem-est:í pe
dindo, sómente, transpor
tes-que levem aos recónditos 
das aldeias o peixe que lá raro 
se consome, sendo só a sar-

~s de 1llaio de 1938 

dinba em S9lmoora o 
único presigo transportado até 
hoje, a pe por sardinheiras-re
pe~eiras.-E neste ponto, o Ca
mmho de ferro, precisaria de 
demarcar ja os seus traçados. 

A póstos estejam todos quan· 
tos do serviço férro-viario vi
vem, para que também insuflem 
vida e necessidade de mais lar
gas rêdes pelo norte, para servir 
as populações ruraes du Norte. 
Leixões está um porto marítimo 
condigno e de atracaçao das to· 
nelagens de alto bordo. -Com o 
da Povca, fica jà o Norte rasoa
velmente servido. - Nada de 
concorrenc1as desleais onde os 
interesses se esfarrapem e se 
desvalorizem. 
. A ,honestidade de principias 

amda e uma modalidade que se 
observa, para honra de todos 
nos, felizmente. 

E, presentemente, o que mais 
~e deve procurar, sao comuni
cações para radiar o mercado
-frês.:o com a exportação rápi
da que êlc exige. 

Claro está, que não deve
mos. só fazer convergir pontos 
de vista _para pretensões iguais; 
-mas, sim, fomentar a activída
de em outras manife~tações de 
progresso. 

E os r_neios de transporte 
são da mais transcendente ac-
111alidade, para seguir em !in ha 
recta, e diariamente, as requisi
ções d:is cidades do Norte, que 
sao milhares de contos em ebu
lição, anualmente. 

Não nos detenhamos, pois,. 
em mais considerações.-Cada 
um, por si, pode ser um propa
~and1sta do ~u berço, e jà por 
isso um patnota .•. 

Deixo-lhes o campo livre. 
num direito que lhes assiste, e 
se o fizerem dão uma prova de 
b.iirrisrno na medida dos seus. 
!"ecursos. 

E' esta a mais democrática 
das resoluções, e n que todos 
cabemos, pedeitamJnte, dentro 
do ideal que <cO Espozen
dense» anseia:-o Progresso. 
do Norte de Portugal. 

Porto. 
L. 

. 
•• o ll ~, Ã. o 

Futebol 
No ultimo domingo, 22, realisou-se em: 

Fão, um dedafto de futebol entre as cate
gorias de honra do Grupo Despodivo de 
Fão e do Estrela Futebol Club, de Viana do 
Castelo, desafio este que, correu na me
lhor ordem e cheio de entusiasmo. Os fão
zenses fizeram uma ex1blção que nos dei· 
1ou deveras entusiasmados. o que deu lu
gar a que o Estrela fosse derrotado pelo. 
score 7x2 a favor do grupo local. 

Assim é que é correcção e ordem, pa
ra bem do dsporto. Dos rapazes, não há. 
nenhum i destacar porque tooos cmnprL-
ram. 

* 
~~-------------~ 
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PATRIA 
fios J(erois áo 28 de }Ytaio de 192~. 

Pátria minha, lindo berço meu, 
Por tantas tradições enriquecida, 
Tens neste coraçao uma guarida 
P'ra conservar em guarda teu trofeu. 

Nunca a voz do passado emmudeceu. 
P'ra t'exaltar a fama merecida, 
Gloriosa, por todos conhecida, 
Tens tido longos anos d'apogeu. 

Celebrizaram tuas gerações 
O nome tao ditoso que possuis, 
Bravos heróis tive~te entre os êxuis 
Que com amor honraram teus pendões, · 
Tornando-te a mais nobre das nações, 
Soberana dos ma1's e céus azuis. 

Henrique de Faria 

M A 
Que segredos tão profundos 
Encerras tu n'essas águas'! 
A quem contas teus segred•)S 
A quem dirás tuas máguas? ! 

A' tel'ra! ao ceu? ás estrelas? ! 
A que vastidão d'alem? 
-Irmão do teu coração 
Eu não as conto a ninguern. 

SILVA VIEIRA. 

De Dulce de M-ontalvo 
pseudónimo literàrio de uma gentil e gra

ciosa barcelense, jornalista e r;oetisa de rial e 
formoso talento, descaroavel e prematura
mente roubada, pela parca Atrópos, ao fir
mamento das Letras pátrias, onde se revela
va urna prornissiva estrêla de r:uos brilhos e 
de estranha refulgência,-êste belo e signi
ficativo soneto, como que tocado de resigna
ção e de uma vaga profecia: 

-=-

PARTIR 
Digo-te adeus com calma, com coragem, 
Olhos enxutos, lábios a sorrir. 
Que vale para nós uma Viagem 
Se minha alma contigo vai partir? 

Partindo fica em mim a tua imagem, 
O som da tua voz, o teu sentir; 
O consôlo da tua vassalagem, 
E dos dias felizes que hao-de-vir. 

Separados? não creias, por favor; 
Só está longe quem não tem amor, 
Quem não tem fé nos corações leais. 

Se carpimos tão breve apartamento, 
Se choramos a ausência dum momento, 
Que fará quem partir p'ra nunca mais? 

Dulce de Montalvo. 

~8 de ~laio de 1938 

.ALMA LIBERTA 
(.J'{o espírito gentil ae J)ulae de j{/ontalvo). 

Alma de santa, simples e formosa; 
junto ao seio de Deus ora acolhidl, 
findou seu transe, a senda dolorida 
desta visão efémera e eng:mosa. 

Ao Azul se librou. Deixou a lida 
ilusória e vã, rude e tormentosa; 
p'ra gozar outra Vida luminosa 

·e uma paz verdadeira e apetecida. 

As almas, em seguindo o trilho certo, 
destir.a-as Deus para exercer de perto 
a Virtude e 0 Bem, com ufanía •.. 

São essas, --quantas?-como a dela, puras, 
que Deus m<rnda que ascendam ás Alturas 
para vivei na Luz do eterno Dia. 

l~Il~LIOGHAFlA 
-- -----·~ --- ---------
«Uanta1•es do Jlinho» 

{ t'ancloneiro p6p11lar) 
Barcélos -I937. 

O sr. dr. Fernando Je Cas· 
tro Pires de Lima, devotado et
nólogo e etnógrafo, doubleé de 
abalisado médico, reuniu em uma 
ex ple!1dida bro.::hura, saída d;:s 
acreditadas oficinas gráficas da 
Companhia Editora do Minho, 
com sede em Barcelos, uma in
teressante colectanea de quadras 
populares, ouvidas e coligidas 
em S. Simao de Novais (Fa1rndi
cao) e em Celorico de Basto, 
anteriormente publicadas, em 
duas séries, na Revista de Gui
marães e nos Trabalhos da dou
ta Sociedade Portuguêsa de An
tropologia e Etnologia; e ag0ra 
reeditadas, em 3 capitolos, s0b 
o titulo genérico de Uanta
res do itlinho. 

Dado e afeiçoado, desde 
longos tempos, ao cultivo e ex
par.sao do folclore e da etno
grafia, nao foi sem praser mui
t;o intimo que manuseei o ma
gnifico tr~balho do sr. dr. Pires 
de Lima, constituido da sua 
canceira em fazer tão farta co
lheita e aprovisionamento, da
dos os mo:nentos de lazer que 
tão utilmente aproveita e lhe so· 
bej1m da sua fadigosa clinica, 
ou seja nos periodos de férias. 

Pacientemente ouvidas e co
ligidas da tradiçao oral, logrou 
o sr. dr. Pires de Lima colher 
e reunir r.rn e 358 trovas po
pu]ares, em S. Simao e em Ce
lorico, repectivamente, subsi
diando, assim, com o seu livro, 
o estudo que vein fazendo da 
etnologia, tão certa é, como a· 
firma o eminente lusófilo inglês 
M. Anbrt'y Bel!, que a littratu
ra portuguésa quando se vivifica, 
o faz quasi sempre em estreito 

ÃLV ARO PINHEIRO. 

contacto com as canções humildes 
do no.~so povo dos campos;-chis
toso, imaginativo, poetico, inteli
gente e supersticioso. 

Aceite o sr. dr. Pires de Li
ma os nossos efusivos e cor
diais parabens, de ccnjunto com 
os nossos sinceros agradecímen
tos pela gentil e cativante ofe:-
ta da sua magnifica e prestimo
sa obra. 

Uma obra notabilís
sima 

A prestimosa Editorial 
Enelelopédia Lda., de 
Lisboa, a quem o país deve já o 
alto serviço cultur ai da edição 
dessa obra monumental que é 
a «Grnnde Enciclopédia Portu
gi&esa e Brasileirai>, anuncia lar
gamente a aparição no nosso 
mercado livreiro de uma obra 
que, decerto, vai causar enorme 
sensaçao « 1\. A.fiança In
gh'S3», notas da história di
plo,n:itica, da autoria do Prof. 
Armando Marques. Dada ::i ca· 
tegoria do ilustre autor, um dos 
grandes nomes d.1 intelectuali
dade portuguesa, professor insi
gne e jornalista de grandes voos, 
dado ainda o interesse que o ti
tulo da obra desperta neste ~o
rnemo solene da nossa vida in
ternacional, desejamos obter de
talhes ácêrca do novo trabalho 
que, em breve, aparecerá a ven
da em todo o pais. Os simpa
ticos editores, que contamos no 
numero dos nossos bons ami
gos, amavelmente nos elucida
ram em meia dúsia de palavras. 
e por elas ficamos convencidos 
do que este iivro, em que pur
monorisada111ente se relatam e 
documentam todos os contactos 
que, através Ja história tiveram 
até hoje, os povos e as côrtes in
glesas e portuguesas, ser:í sem 
sombra de dúvida, um grande ê-
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resulta empolgc:.ntissima porque 
houve o cuidado, da parte do 
ilustre autor de tr:içar largos 
quadros da história do mundo, 
pintando brilhantemente ~s gr an -
des épocas em que depo1~ loca
lisa ou episódios mult1plos e 
imprevistos d~ aliança a.nglo-~u
sa, para, depois, descer 3S maio
res minucias da documentação e 
da critica, revelando cenas e 
transes inéditos, tornando utn3 
obra que, pelo fundo e pela for
ma é da mais alta seriedade e 
da 'mais alta categoria, tambem 
uma ubra de lettura verdadeira
men!e amena e aliciante. 

Na n<'itr de sabado ultimo 
para domingo, faleceu na visi
nha freguesia de Pal~neira do 
Faro, em virtude da um queda. n 
mendigo demente Ricardo, mui
to conhecido nesta vila e Fão. 

O inditoso mendigo foi con
dusido, depois de autopsiado no 
nosso hospital para a freguesia 
de Fão, onde foi sr.pultado. 

O livro do Prof. Marques 
Guedes, que é apresentado em 
optima edição, lu~uosa ~ de r~
quintado gôsto, vai ser d1stribu1-
do pela Empreza Naciona_l . de 
publiciJade (Diário de Nottc1as) 
e pode ser já encontrado em to
das as livrarias do pais, opera
ç:to que reco~n~ndamos porque 
a tiragem é limitada e depressa 
se esgotarà. 

Joel de Magalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fão das I 4 ás I 5 
e meia hora'i 

Paz à aJma do pobresinho. 

-----···-----
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Mala Real Inglesa 
Royal Mali 1.loes, Llmlted 

Paquetes eorrelos a salllr de ILisboa 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
~ seguinte e 1nais os paquetes: 

· 1 p b R'o de J rneiro Santos Mon-1 ( 1) Highland Palriot em 24 de Maio ?ara Las Pa mas ernam uco 1 ' • • • 
tevideo e BucnosAyres . 1 p nambnco Bahia ~ 

2
) ARLA NZA em 31 de Maio ?"'ª M.adeira , S. Vicente, (C. V. , et ' • 

Rio de Janeiro, Santos Montev1deo e Buenos Ayres 

p 1 p b· e R io d• Janeiro Santos, ' 
I) Highland Jlonmb em i de Junh? para L3s a rn~s ~rn1m "' 1 

- , • 

Montevideu e Bunos Aires 1 

;1. 

(i) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria e 3.ª classes. Í J 
( 2 ) ., e ,. i.ª, 2.• e 3.a classes '.i 

· d a classe escolher os he- • 
Na agencia do Porto p0Je1n os sn. passag~iros e i. ' SO RECO~!ME~DA-

liches á vista das plantas doi p:i.111ctes, MA':> PARA IS • • 
1\10:'> TODA A A~TECIPAÇÃO. 

Oirigi1· rtl)ll nn.ii;os ayente.~ nonorte de Pol'tngal: 

--:r~x~ ~ co. 
1\1 llUA DO l~FANT!i: D. \IENlllQUE.--POH.TO 

' oii aos srns cor1·espondentes nas p1·ouinciu.s. -··;• MEi 

COMARCA OE ESPOZENOE 

t\ rren1al.açào 
2. a publicação 

No dia 29 de Maio cor
rente, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal Judicial 
desta comarca, ha-de pro
ceder-se á arrematação em 
hasta publica, em segunda 
praça dos seguintes bens: 

Direito e acção a du -
wntos e trinta e sete, qua
trocentos e quarenta a vos 
de uma casa terrea e ter
reno de logradnuro na rua 
do Ramalhão, freguesia de 
Fão, pela irnportancia de 

592~50 
Direito e acção a trin

ta e dois, sessenta avos de 
uma leira de areia, no si
tio dn Junqueira Grande, 
freguesia de Fão, pela im
portarn;ia de Esc. 80~00 

Estes predios perten
cem em comum com ou
tros cur.:;proprietarios aoe 
executad(ls Antonio Fer
reira Vilas Boas, casado, 
C.-irlos Ferreira Vilas Boas, 
solleiro, maior, ambos au
sentes no Brasil; e l\Iaria 
Fe1Tei1·a Vilas Boas, sol
teira. menor, da freguasia 
de Feio, e foram penhora
dos nos autos de execu
ção por custas e selos que 
lhes promove o l\1inisterio 
Publico nesta comarca . por 
apenso ao inventario orfa
nologir·o a que se procedeu 
por falecimento de Maria do 
Rosarid de Jesus Ferreira, 
que foi da freguesia de 
Fão. 

Pelo presente, são ci
tados quaesquer credores 
incertos. 

Espozende, 16 de Maio 
de 1938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encar

n:.ição Rebelo. 
O Chefe da 2: Secção, 

Manoel F. da Costa Lima. 

~~~lll~llltà 
POR 7$50 

Uma lindíssima caixa de pa
pel fantasia, com 2 5 folhas e 2 5 
envelopes, o que há de mais a10-

de1 no. 

~lllllllll~ -----·-------

Comarca de Espozende 

Anúncio 
2.ª praça 

( 2. • publicação ) 

No dia 29 de l\laio 
corr~nte, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal J udi
cial desta com~ rca, e em 
virtude do ordenadu nos 
autos de execução por cus· 
tas e selos que o lJigno A
gente do l\Iinisterio Publi
co move a Evari8bl Gon
çalves Rolo, casado, da 
freguesi!l de Marinhas, 
desta comarca, se ha-de 
proceder á arrematação 
em hasta publica do se
guinte predio:-Uma ter
ça parte de uma leira de 
lavradio no sitio do Cam
po, da freguesia de Antas, 
desta comarca, que entra 
em práça pela quantia de 
162~85. 

Pelo presente são ci
tado-; quaisquer crédores 
incertos para assistirem, 
querendo, á praça e dedu
zirem os seus direitos. 

Espozende, 16 de Maio 
de 1938. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

J aíme Ferreira da Encarnação Rebelo. 

O Chefe da 3.ª Secção, 
Frederü.:u José da F0nseca. 
-----···-----
A PATRIA 

Sociedade A.lenteja
ua de Seguros 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Delegação no 

PORTO 
AVENIDA OBS ALIADOS, 81-1.º 

Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS DE VIU~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.·-S .. ~78.ãfJ6'7 5 
Agente em FÃ.O E J<:SPOZENDE. 

António de Sá Pereira 

O procedimento das pessoas é o 
único rt:trato parecido com elas. 

:Julio Cesar Machado. 


